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ORDEM PUBLICA 
=== 

Lisboa esteve de novo 

ameaçada por outra revolu- 

ção, que felizmente abortou, 

mas que não estará longe 

de rebentar se porventura Os 

processos administra t ivos 

continúarem como até aqui 

e o problema das subsisten- 

cias não fôr encarado e re- 

solvido em conformidade 

com às dificuldades da hora 

presente. 
Como sucéde em todas as |” 

revoluções, os conjurados 

chegaram à distribuir uma 

proclamação da qual extraí- 

mos, para amostra, OS Se- 

guintes elucidativos perio- 

dos: 

De desgraça em desgraça. de 

miséria em miséria. de incom- 

petencia em incompetencia, che- 

“gúmos a este momento, que é o 

mais terrivel da história de 

Portugal nos ultimos tempos. 

As desgraças acumularam-se 

todas devido á incuria,. á in- 

competencia e ao crime de meia 

duszia de profissionaes da poli 

tica. 

A Nação está empobrecid 

pela péssima administração, 

pelos roubos e crimes constan- 

tes, pelo desaproveitamento das 

suas imeúsas riquezas. 

E, no entanto, Portugal tem 

recursos para salvar-se e ser 

grande como outr'ora, 

O deficit é assombroso; a Na 

i ção não tem dinheiro. 

Oque vai ser o nosso futuro 

sea Nação não fôr governada 

doutra maneira? 
Que fas este 

inutil? 
Não ha dinheiro senão para 

as clientelas. 
E no entanto, aqueles que 

ainda sustentam, este estado 

meio anárquico morrem de O 

me. 

Parlamento 

Portuguêses: é à morte da 

Patria a que estaes assistindo! 

Todos os esforços ' bem inten 

cionados são sistemáticamente é 

malevolamente contrariados! 

Todas as ideias atraiçoadas! 

Mas Portugal-póde salvar-ses 

Portugal quere salvar;8e!, 

Só o povo de Portugal  póde 

sálvar-Portugal! * 
Levante-se esse povo 

num movimento unanime 

salvação! 
Ponhâmos de “parte todas as 

misérias, | libertando-nos dos 

traidores que nos perdem! 

Sem distinção de politica, em 

nome da Patria e dentro da Re- 

publica, levantaremos , um mo- 

vimento de salvação nacional! 

inteiro 
de 

Quanto a nós, ficâmos 

aguardando, mas sem espe- 

rança alguma nos dias de 

felicidade que nos possa tra- 

zer a apregoada salvação na- 

cional.   
  
  

DIPLOMAS 
Nem má fé de petulante, 

nem. graça de engraçado. 

Nem uma nem outra coisa 

ha-cá por casa. 

O que neste jornal se man- 

. tem é aquilo que se diz é 

repete: ha cavalheiros que 

pomposamente se intitulam 

doutóres sem que possuam 

respectivo diploma; Ora O 

diploma é que não existe é 

não existe porque se, não 

restou à prova a que ele dá 

direito. Por isso à certidão 

serve só para-alegria do cor- 

religionario Bernardo Faisca, 

Santotisso e quejandos— 

completamente leigos no as- 

sunto. y 
E a proposito: uma pessoa 

conhecemos que deseja tam- 

bem ver em letra de tórma a 

certidão do exame de Esta- 

do, para professor. 

va, sr. Barata, já agora 

tem de mostrar tudo, p'rá 

gente o avaliarmos..- 

EM COIMBRA 

A Rainha Santa Isabel te- 

ve nesta cidade pomposas é 

atraentes festas às quaes fo- 

ram assistir umas poucas de 

dezenas de milhares de fo- 

rasteiros que lhe imprimiram 

desusada animação, Movi- 

pmentando-a e contribuindo 

para que cada vez mais se 

tornem conhecidas as belêsas 

de que é dotada. 

A nossa banda José Este- 

vam, sob a regencia de An- 

tonio Lé, fez-se ali tambem 

notar durante os dias em 

que executóu o seu reporto- 

rio, sendo unanimes os elo- 

gios a que deu logar a sua 

apresentação. 

Vivamente a felicitamos. 

A CARESTIA 
—EE— 

Ultimamente tudo tem su- 

bido de preço, dificultando 

cada vez mais a--vida dos 

que trabalhar. Os jornaes 

enchem colunas a protestar, 

o govêrno anuncia medidas 

energicas de molde a impe- 

dir eficazmente a especula- 

ção desesperada por parte 

dos comerciantes, mas à 

respeito de resultados que 

indiquem essa eficacia, na- 

da. Bem querem saber os 

comerciantes do que o go- 

vêrno diz, ou o Parlamento 

préga. Já estão acostumados 

à impunidade e portanto pa- 

'ra a frente é que é o caminho. 

Por este andar ainda nos 

tiram a pele, se é ue não 

teem em vista coisa de mator 

vulto ainda. 

  

Motas mundanas — 
Tivemos o praser de cumprimentar 

nesta cidade os srs.dr. Artur Pinto Basto e 

Mauuel Antonio Barbosa, de Oliveira de 

Asemeis. 

== Retirou para a sua casa de Lis- 

boa é sra D. Maria Pereira e Sivo, 

== Vindo dos Açores, onde é escrivão 

de direito, é esperado nesta cidade O sr. 

Luis de Moraes Sarmento. 

Partiu para as termas de s. 

Pedro do Sul o nosso velho amigo, sr. 

José Simões da Silva, de Macinhata do 

Vouga. 

== Deu d lus uma menina a srê 

D. Gonceição Manso Preto, residente no 

Porto com seu marido, 

pap
 ——— — —— 

o DEMOCRATA é 0 jor 

nal republicano de maior 

tiragem e clrenlação que 

se publíca na séde do dis- 

trito de Aveiro. 

emo o e 

Mortos ilustres 

Depois do dr. Julio de Ma- 

tos o dr. Lopo de Carvalho, 

deixando ambos uma obra 

grandiosa a assinala-los no 

campo da sciencia medica, 

de que eram distintos orna- 

mentos. 

A morte, que ninguem 

poupa, tambem a eles não 

poupou apezar da falta que 

fazem. 
Simplesmente lamentavel. 

Acaso? 
e t— 

  
Ha acasos que são, mui- 

tas vezes, uma prova do 

cruel destino de certas crea- 
turas. a 

O gazetilheiro do orgão 

n.º 2 do democratismo local 

subscreve as suas engraça- 

das produções com o psea- 

donimo—Cuca. 
Cuca foi um pobre idiota 

que durante a sua existencia 

vagueou pela cidade em de- 

manda duma codêa. 
Pois este Cuca do jornalis- 

mo é o Cuca da codêa politi- 
ca. Até é capaz de se deixar 

albardar para ser alguma 

coisa... 
Mas, 6 Quea: nem gazeti- 

lheiro, nem metamortoses, 

nem transições, nem nada. 
Não chegas lá... 

E chover no molhado, 

Cuca. 
e — — + em 

OUTRO 
apos 

Para O Despertar, do Pi- 

nheiro da Bemposta, o De- 

mocrata passou a ser demen- 

tado orgão do defunto regio- 
nalismo. 

Como frase de efeito, é o 

maximo que se pode exigir 

dum aprendiz de sapateiro. 
——— geme 

Queres a vida 

mais barata ? 

wrabalha o maximo. 

Consome o minimo. 

Prescinde do superífino. 

Condena o luxo.   

TS 

Em todos os: tempos a serenida- 

dé foi am poderoso fuetor no ser 

viço de quantos são forçados a 

lutar, quer DO campo moral, quer 

no social; na defesa - de principios 

que necessidados imperiosas a isso 

impelem. 

Procuraremos, pois. ser serenos. 

Presentemente  encontramo-nos 

nessa sitoação, que varias razões 

crearam, embora muito calcalada 

e propositadamente | a tenhâmos 

protelado, porque traçar urmas 

com quem Das mais insignificantes 

particularidades denuncia má-fé é 

deslealdade, não nos. anima, nem 

nos dignifica. Mas, sem exemplo, 

e, para que não passe em julgado, 

livro do mais love r-paro, todo 

esse crescendo, de misérias e de 

calunias, que se procaram justif- 

car com 'o emprego retumbante de 

adjectivos, referencias da santa 6 

virtuosa: doutrina. dos bispos de 

Graneda, que qu alquer bada- 

mêco invertidamente - aplica nos 

outros, não nos cala 0 animo sa- 

portar. Assim, com 4 maxima se- 

ronidade diremos da nossa justiça 

com a convicção arreigada o firme 

de quem por ela teve sempre O 

maior culto. 
Ora, os-ignorantes desta terra, 

no numero dos quaes nos incluímos, 

no delicado dizer do sr. Barata, 

viram 5. ex.* chegar aqui como 

qualquer mortal, apresentando a- 

penas uma guedelha crescida e mal 

caidada e uma gabardine, algo 

coçada, vestida sempre com à mais 

absoluta independencia e despreso 

pelas ultorações atmosfericas. 

Estas simples notós foram to- 

madas pela bisbilhotice indigena é 

a coisa ficaria por aqui quando, 

com surpresa de todos,o sr. Barata 

nos surge influente (!) eleitoral, 

provocando comentarios e sorrisos 

de justificada ironia a sas passa 

gem em satomovel de, apressada 

marcha por as ruas da cidade 

até ao campo, em demanda de vo 

vos—ele que mal conhecia ainda 

os seus colegas do liceu e os seas 

alanos—pars o candidato Barbosa 

de Magalhães, ao serviço de quem 

logo poz todo o seu valor, que, 

nesse ponto, é enorme, toda à sua 

dedicação, que & inexgotavel! 

Da sua influencia —exclusiva- 

mente dela—pode, com uf.nia, re- 

gistar o sr. Barbosa de Magalhães 

o resultado, 
Evidenciada com tanto brilho a 

coadjuvação do sr. Barata é feitus 

a este as maiores promessas de re 

tribaição e de gratidão—obejecti- 

vo principal e unico—ficoa o ho 

minho investido das funções ine- 

rentes ao cargo de logar-tenente 

do sr. Barbosa, na doce prespecti- 

va dama lembrança de amisade 

que o liberte da condenação eterna   ao desempenho das fanções de 

eterno professor provisorio, donde 

não pode passar, nem mesmo com 

a intervenção do Raul Ferreira de 

Andrade, ajudante do potario, 

Adelino Augasto da Fonseca Leal! 

Joiciada a marcha triunfal do sr. 

Barata, tornava e tornava-se indis- 

pensavel alguma coisa mais que 

destaque O enfatuado bacharel, que 

não doator, na. conquista da sua 

gloria que modestamente se resume 

apenas na obtenção de qualquer 

logar, bem retribuido, sem davida, 

compensador dos serviços desin- 

teressados à Republica e cheios 
de abnegação de mais um dos 

seus filhos, com praça assente no 

batalhão do comando, doutro não 

menos sea dileeto filho, repabli- 

cano já dos bons tempos do Mar- 

reca,..   Evidentemente quanto mais lon- 

ou na defesa da verdade, sempre, 

PELA ULTIMA VEZ 
mimo ATO ——— 

ge for levado a demonstração do 

amor nos principios... do sr. Bar- 

bosa, mais razão, mais direio á 

recompensa—que é, como já disse- 

mos, o objectivo exclusivo do es- 

peculandrifico bacharel! 
Então, sparecé o novo orgão 

democrático, irmão gemeuv do ve- 

lho Camaleão, exaltando o. partido 
e cantando ns virtudes do chefe! 

Duo in carne una! 
O joraalsinho, alem de represen- 

tar um DOvO Imposto. para “8 paes 
dos nluoos matriculados no liceu, 6 

garantir assiu um seguro provento, 

era, sem contestação, am campo 

mais amplo e mais preciso para 08 

protestos de dedicação e para o 

registo dos sacrifícios pela Patria é 

pela Repablica... por'parte, bem 

entendido, do grande caudilho, co- 
luna inabslavel á qual se pode en- 
costar, sem receio, o inconfandivel 

ministro dos estrangeiros! 

Nesta ancia de serviços, nesta 
sofreguidão de valimento, surge a 
ideia do congresso! Ali. sim; ali 
veria o sr; Barbosa de Magalhães 

| com aqueles olhos que já tinham 
visto 08 nossos soldados em marcha 
para-o campo da guerra—chorando 
e rindo, como num dia de sol a 
chover—toda a extensão, toda a 
magnitude do afecto desinteressado 
e puro, toda a dedicação alevanta- 
da, grande, do sr. Barata! 

Quem não estava cego ou almoi- 
nado, logo calculoa o enorme 
fiasco, mas não houve razões que 
demovessem o entusiasmo inicial 
para aquela farça triste o ridicula. 

E a farça consamon-sel 
Então o sr. Barata, para não 

desmanchar o conjanto, aproveita 
um comentario valgar feito neste 
jornal—jornal hamildo, é certo, 
mas que nanca cobrin interesses, 
nem calculadas pretenções de nip- 
guem —e dando a mais completa 
prova de deslealdade, o mais evi- 

dente testemanho de baixeza, Iê 
esse periodo, chama para ele a 
atenção dos ministros presentes 6, 

cobrindo a sua repnguante delação 

com o aparente pretexto dam justo 
e merecido protesto por sua parte, 

nascido da pureza dos seas princi- 
pios « do ardor das saas convicções 

— distinto discipalo da seita de 
Loiola—coloca os ministros na lo- 

gica é natural contingencia de nos 
mandarem querelar! 

E todavia um desses ministros, 
o da Agricaltara, foi vexado, apo- 

dado de desonesto, acasado de au- 
torisar negocios escaros a favor de 

conhecidos monsrgaicos!!! 

E” neste ponto que o sr. Barata 
nos sarge em toda a nadez da sua 

miseria moral, Acusoa-nos, onde 

não nos poderiamos defender, es- 

quecendo da forma mais indigna O 
principio que aproxima e liga os 
homens do mesmo oficio, ainda que 
no campo da mais completa oposi- 

ção. 
Quando em determinada epoca, 

alguem, que muito prezamos, iladi- 

do pelo canto da sereia, que hade 

iludir tambem o sr. Barata, se 
afastou da nossa companhia, ori- 
ginando, até, conflitos, isso não 
obstou a que, mais tarde, num mo- 
mento em que a Morte se sentára 
á soa cubeceira, representada por 

uma doença gráve,humedecessemos 
a pena para,no logar onde o, atacá- 

mos com tanta energia, consignar q 

desejo de toda a nossa alma, do 

intimo do nosso coração “pelas suas 
melhoras, pelo sea salvamento! 

Este caso para Dão citarmos al- 
guns mais, 

Mas a tacanha e mesquinha son- 
timentalidade do sr. Barata, não     compreende, não atingo procedi- 
mentos desta natureza, e, de aí,  
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POR OLIVEIRA DE AZEMEIS IPA e ma ir 

DE LANTERNA EM FÓCO 
Ev 

O sr. Manuel de Pinho, clown de 
plateia barata 

A"-pressa para não perder tempo e sucin- e zangando-se, quando num repelão de jns- tementespararnão desperdiçar muito-papelvtiça, “o-arredaram--da gamelasporvserins € tinta, Quatro traços bastam para ihe, gi- | sustentavel, por imoralidade, tal situação sar o perfil. Co q meia, aluria de frases se! d 
descreve este Cah de edição! correcta e | 
augmentada. A eunfiguração exterior - da | com 
<abeça, que é pequena, é os seus significa- | num “acto 'nobre assim Procediam. Deixava ativos angulos ri m nitidamente que a de ganhar grossa maquia, eis a questão. ecaixa crancana não cstá vcupada, au -sENpSe os. demacraticos conssentissem na per-! “está, não é com coisa de valor, Se, porém, * manencia do Sapinho no notariado, este o leitor desconfiar que a natnreza quiz en- | prometia-lhes que nas eleições da Camara cobrir, sob 'o manto da miseria, úm pro-| votava com eles e nas geraes com os evo- tento, um genio. dêsse av cudado, fatigante, Incionistas ou vice-versa conforme os diri- pela sua extensão, de folhear os processos gentes. determinassem. E” bem um Castro- em que teye interferencia (este homem é| Leão, motivo por que os tem defendido e! solicitador!) ou ler' às lócacs que tem feito | aplaudido, E” soberba a defesa que lhe tem, no seu jornal (este homem é jornalista!) pa- | feito como se vê pelo” juramento que fez) ra imediatamente ficar ' convicto: de quea  ha-dias no tribunal desta comarca. natureza não o engana, não foi, inimiga Interrogado sobre os factos que se pas como o sr. Súpinho (alcanha por que é saram no teatro desta vila na Assembleia, tambem coihecido nesta terra de belezas e| Geral da Cooperativa a quando da' fuga dos vilezas)' antes mostrou para com' ele com-| Castros Leões. cuja retirada era “unia: ver- paixão dando-lhe forma humana: O engano | gonha para quem tem dignidade, “tanto oi para o Sáspinho de proveito, Para a | disse como desdisse, Embaralhou tanto que! sociedade foi mais um encargo, mais, uma ninguem era capaz de fazer a redacção do) estopada, mais uma infelicidade, mais uma seu depoimento. Tá um pouco impacientes desgraça. SãO tantas “e tantas as asneiras os senhores da Justiça Perguntaramlhe que que ás mãos cheias tem espalhado por onde dissesse afinal o que queria: que finalisasse passou que houve alguem, que chegou à com a atrapalhação Para se justificar saiu- admitir que ha tambem o genio da asneira. | se com esta: O s>, dy, Albino Reis e o O sr. Pinho é, realmente, um genio desta jsr. dr. Pinho Rocha não me falaram em - especie. b nada e cu vim para aqui sem ter pensa- 

do nemvcombinado o que havia de dizer! oa Querem-no melhor? Querem-no mais au- O perfil moral não é inferior. Diz a le- tentico! Não ha nem pode haver, E um -lra com à careta, O que ele quer é di. exemplar que, se fosse remetido a Tolenti- mheiro. Ser muito rico é a sua ambição no, este para não desvalorisar a sua opinião, “O sen ljornal, coleção de assinaturas, tem mandayaso deitar à um “poço... de: exgo- em cada coluna, por assim dizer, uma opi- tos duma, mercantil para ficar . guardado 
nião, apezar de em, politica dizer, quando a pum, mausoleu de familia, Republica não corre risco, que é liberal, ' 
-mas qué póde mudar e muda de rotulo 
-quâniio “o reino da' Traulitânia está por ci-| 
“ma pu'os seus clarins/tocam: perto o toque ' 
de avanço. Nesses. mámentos - até é jornal 
atolico, como já o declarou Do ultimo 
movimento monarquico do norte do pais. O 
jornal 'é fonte de riqueza. Como notario a 
mesma coisa: ganhar muito dinheiro, refes- 
telando-se nesse logar durante muitos mezes 

eagpcte. 
errou, blasfemou, insultou e ameaçou 
asua força politita (|) aqueles que 

» 

Lopes d'Ollvelra 

Medico 

Nota-—Dr. Albino e dr, Pinho Rocha 
São advogado e arguido num “processo em 
que sou queixoso e referente ás roubalheiras 
dos; Castros:Leões, 

Lopes 

entro largos gestos é uivos de fi 
eticia revolta, pedir-nos disfarçada 
& Cuutelossinente à cabeça, 

O ar, Barbosa de Magalhães fsa- 
lhe a votada e mal chegoa a Lis- 
boi, foi a primeira coisa que “no! 
ministerio da jastiça tracdu, 

Arcades ambo ! 
Mas, domo sé isto não bastasso, 

eis que o sr. Barata Surge de ovo, 
agora pura se regosijar, a bater 
as palmas e a pretender jastificar 

Um era o orago do dia e os ou- 
tros dois, estavam proximos de 
Aveiro, motivo porque “acederum a 
ser testemunhas de toda essa triste 
exibição que bem favdo deveria 
ter calado bos seas dspiritos “pela 
pobreza do scenario, diminato ou- 
mero de áctor-s o miseria do en- 
trecho da peça, ainda: por cima 
mal representada! 

Mas onde estavam os oito depu 
tados e quatro seundorós dos doi 

terra, 

| Glenciosamente 

150 DEMOCRATA: 
PARA PONDERAR 

« Sr, Director do jornal 
O Democrata 

Permitame, sr. director, a Inberdatde ; de me dirigir o V., para tratar dum ca- SO gue se me afigura bastante perigoso 
Pago desonvolvimento artistico da» nossa 

JP espantoso como atualmente determi- nados jornaes de Aveiro falam de traba- lhós de ceramica, e como " se fazem apre- Lejações) tão À vontade, tão sem consciencia! 
Elesse-o molivo quemo forçaa apelar para V. e expandir o mex sentimento. 
E' justo que um pintor de ceramica sejasiralardoçdo com a bo quando 

assim O merecer; mas o que drese: 
te se tem dito, é vergonhoso para todos 
nós, aveirenses, 

Ultimamente, 05) pintores de 
de Aveiro, são todos artistas de inconfun- diveis meritos artisticos! Todos teem alto valor pela maxima derfeição que atingi- 
rem. . 

Que resultados tiramos daqui? 
4 vaidade desponta, todos fow pelo me- nos agueles a quem faltar bom senso) Julgam ter. atingido “à perfectibilidade ainiôuida pelos taes, jornaes “e adeus ó 

cerâmica de Aveiro! 
O que tem feito a Fabrica da Fonte Nova, a wFabrica Aletuia ea Empresa 

de Louças? 
» Dogue se tem feito até hoje, ao que é preciso fazer-se, ha uma distancia enor- 

“O Democrata 

nentes, contrai al, atemen-! “entes, contrato especial 

cerâmica ; 

Pura evitar demoras na entrega 
99 do jornal, a adwinistração de O 

Democrata lembra aos seus as- 
Assinaturas conveniencia de a avi- (Phzamenea 

Portugal, ano. 
Semestre, .... 
Colonias, ano... 
Brazil e estrangeiro, ano 
Avulso ,. 

ainantes q 
adeantado) | Barem sempre que modem de resi 

A 
Empreza de Navega- 
ção e Exploração 

de Pesca 
(Responsabilidade Limitada) 

mm 

NUNCIOS Anuncios 

Por linha (1,2 pagina). 
Go (2.2 pagina) 

Comunicados 

Contagem -pelo linometro corpo 8, Perma 

eee 

Toda a correspondencia 
dirigida à este jormal deve 
ser daqui em nte envla- 
da para a Rua Miguel Bom- 
barda, n.º 21. as São . convocados para 

uma reunião nos termos 
do 81.º do artº 4 da Lei | : de 11 de Abril de 1921, | todos os Ex.”º* Socios afim 
de deliberarem sobre o. au- O GATUNO é, como “se   ma!, um abismo profundors Só' se vence essa distancia e se transpõe “esse abismo, com muitos e assiduos:-enos de bom es- tudo. 

Todas as vezes que se lé Deck, Chevi- 
grard,Paguot e outros, é cada Passo que nós damos para q frctaguarda, visto que mais coisas novas aparecem, mais neces- sidade de estudo se nos depara Daghr d perfeição vae muito ainda. Disto se de- dem condencer todos os pintores dê cerd- mica de Aveiro, Não se julguem “artistas colassaes, inegualaveis, sómente porque th'o disse vm inconsciente, dorque o não são, de facto; e se Ugum assina se já é de lamentar alsma estpides 

Tem havido aperfeipoamento? Sem due vida. Mas entre do: 5 algum consegui mais? Não dicrível que fas ires fábricas se chegasse exatamente «o mesmo grau de aperfeiçoamento. Só sé Seguirmos a tegria do juri do Congresso Beirão do ano: pas- sado. em Viscu, que classificou, as três fábricas de Aveiro da mestima formar E um absurdo! Entre muitas, peças: dias há-de haver uma Superior a todas. desta forma, reconhecido fica que alguma destas fábricas conseguiu mais aperfei- soamento. 
Era óssim que deveriam dizer" cons- 

os criticos mos ; jornais, para distinguir o estudo, e não por méva! frase de! favor Classificar qualquer ar. tista de meritos inegualaveis! 
Pessoas como os sys. Silva Rocha, Marques Gomes... Doucos mais, teem competencia absoluta para apreciar O assunto, não disem, contudo, que Aveiro É um ni de ninfas aprtis 

mo mitosh consegilihol'o espantoso! Isso se tem dito por Coutros termos infelia- 
mente. 

Esses homens s6 sabem aconselhar mais estudo anda dqueles que demonstrarem tuteresse belo desenvolvimento da “arte 
cerâmica. 

Quando algum jorna o lista, ideal(l) quei- ra referir este assinto + Ouga a opinião   circulos do distrito? Dossos todos, 
nom sinal de vida! 

Não. sr, Barata. Isso não foi 
congresso, não foi nada! Foi ape- 
das uma bajolação, oma sabser- 
vientia, Contra os factos consuma- 
dos não ha argumentos que provas 
leçam, nem palufrorio aefelibata 
que os adaltere, bem todos os 
bispos e todos os dicionarios para 
que apela! As coisas são o que 
são nd sud eluquente verdade. 

E a querela? Mais querela, me- 
nos querela, pouco importa. 

Não será por isso jue deixdre- 
mos de falar com. inalteravel 
desassombro, como vosso habito 
sempre foi, quer em frente de 
grandes e ministros. quer de pe- 
quenos e mesmo dê professores 
provisorios, .. 

Registe, sr. Baráta, para seu 
governo e aprenda para sea pro- 
Velo, 

Se quizer. 
—— o 4 

NECROLOGIA 
— + — 

a denuncia, 
Nada, porêm, conseguirá. 
Quanto “o resto, o sr. Barata 

ainda estava Da massa dos impos 
Biveis, lá para os lados de Vila 
Raiva, é hós já eramos repablica- 
nos, já sofrinmos por esse Ideal, 
Já expunhumos a vida e dispendia- 
mos haveres, trabalhando pela Rs 
pablica. 

Nós batalhamos contea os erros 
da monarquia, mas como não so 
mos Sectaristas nem nos encontra: 
mos enfeudados a nenham grupos 
politico nem andámos escudados p-- 
la nossa dedicação cow ihtuitos re- 
servados, cum batemos igualmente as 
erros da Republica, d'esta traída 
Republica, joguete nas mãos de mo- 
narquicos, como Barbosa de Maga- 
lhães. Sim, Barbosa de Magalhães 
que tendo sido 'sempre um bom 
masulmano, como monárquico, nun- 
ca poderá ser um bom cristão, 
como repablicano, e por isso não 0 
aceitamos, não nos subinetémos 4 
sua chefia visto sor o protector en. 
cartado de toda a serie do infamias 
e de imoralidades que se praticam 
no país, mas especialmente em 
Aveiro, 

Vamos, pois, ao ' tribanal, por- 
que não ongrandecemos um pseudo 
Congresso jue reunia na primeira 
sessão DU pessoasque debandaram, 
na maior precipitação, ao primeiro 
estrondo dum morteiro abunciando 
a chegada dus aviadores ao Rio 
de Janeiro; que na segunda sessão, 
traton só de elogios mataos, de 
acusações vergonhosas é denuncias 
miseraveis é que na terceira teve 
uma concorrencia de tantos con- 
gressistas ou espectadores quantos 
Puude comportar o “camion que 
conduzia a carga! 

Tres ministrosl—assopra O gr, 
Barata, como nota grandiosa e elo 
quente para.provar a importancia 
da reunião! 

Faléceu na pretérita quinta-feira, á noite, 
quasi repentinamente, a esposa do sr, José 
Augusto Rebelo, que desde a morte duma 
unica filha, que era todo o seu enlevo, fi- 
cára sofrendo, minada pelas saudades que 
ela lhe deixou, 

Aa desolado marido as nussas 
cias, 

condolen- 

* 

* 4 
Tambem na sua casa de Abrurheira dei- 

xou de existir o sr. dr. José Elísio da Ga- 
ma Regalio, que na. comarca, de, Aveiro 
exercera as funções de juiz de Direito an- 
tes de transitar para a relação de Coimbra: 

O cadaver do bondoso magistrado foi 
sepultado em Montemór-o-Velho, . acompa- 
nhando-o à ultima morada numerosas pes: 
soas das suas.relações e amisade. 

É a o re a 

serviço Farmaceutico 
— + — 

Encontra-se amanhã abe rta a 
Farmacia Central. : 
  

desses homens, Dorque só desses se podem colher opiniões e saber das aptidões dos pintores ceramistas 'de Aveiro, que de to- dos, se conhece à valor e desenvolvimento. De resto, sr. Director, 
Gerados peferencias quê tem sido publica- das, cala wma: delas represento apenas e vale sómente uma sapatada que a indies tria ceramica desta cidode var sofrendo nO (sede desenvolvimento tão preciso para honra de todos nós. 

O' que todos Precisam, mas absoluta- mente tados, «é; passar! id noite una ou duas horas à bança da Escola Industrial, Porque sem isso e sem dns lrvrinhos és. tranigeiros a ajudar o estudo Prútico nas fábricas, .. nada feito, e adegs desenval- vimento da cerâmica aveirense. E' para ester processo que devem todos olhar, edib cando, instruindo-se a valer, alheiandose 
de tudo que seja O exagero, a inconscien- 
cia e a tisonja seja qual for o. sed as 
Decio, ou motivo. 

Desculpe-me, sr. Director, 
que só o grande amor é verdade e ao 
desenvolvimento artistico da minha terra, 
a este desabafo me obrigou. 1 

De V. etc. 

Um aspirante a pintor de 
cerâmica 

100 eum 

o Democrata vende-se em 
Aveiro no Quiosque Raposo, da 
Praça Marquês de Pombal. 

—me il DOT 

CORRESPONDÊNCIAS! 

Costa do Valado, 5 

Sucimbiu hoje, uitimada pela 
tuberculose, a esposa do 5». João Paralia, 

Com 23 anos apenas foleceu tam 
bem na Oliveirinha, vitima da mesma 
doença, o filho Antonio do sr. Manuel 
Simões Paxão, ema Travessa da Moila 
uma creança de 5 meses do sr. Manute 
Vieira dos Santos, 
== Por noticias da Serra da Estrela 

sabe-se ter alcançado melhoras o sr. Ma- 
nuel Tomas Visira, que ali. se encontra 
em tratamento. 

Muito estimeamos que ' regresse “tômple- 
tamente restabelecido, A   

julga, 

que 

as que, co- 

todas essas jexa-! 

idemilho um LADRÃO, um 

mas creia | 

isabe, aquele MANUEL 
DUARTE MAIO, de Vetde- 
“milho, que depois de nos ter 

| ROUBADO 11460 de dúas 
'assinaturas do jornal, se a- 
trevo a estrever úima série 
“de protervias. no Camaleão, 
“onde nos pretende enodoar, 
; mentindo como um perro. 
"Quer. o: REFINADISSIMO 
LADRÃO que sejamos "co- 
imo “ele, Não,n consegue por 
imais que adaltere a verdade, 
(por mais que faça no intuito 
“de nos rebaixar. Jã dissemos 
[que lendo sido roubados al- 
'gumas vezes nnnca. encon- 

| tamos LADRÃO egual a 
peste, MANUEL DUARTE 
- MATO, que é um simbolo. 

“Mas quem ensinaria tanto 
a esse patêgo, a ess sujo do 
| Corpo e dá úlma, à 85se BAN- 
| DIDO que em tão pouca cóa- 
(ti tem à reputação das “pes- 
| soas dignas? Quem lhe ensi- 
'naria tanto? 
“+ Alguem nos pede que dei- 
|xemos o miseravel cujo va- 
lor imoral é intelectual” corre 
parelhas com o daqueles que 
lhe. publicam as sandices.|. 
No. Nós precisamos que o 
publico saiba que ha em Ver- 

ementa do. capital social. 
“ssa reunião ha-de: ter lo- 

gar, na Séde da Sociedade, 
às 3 horas da tarde do dia 10) 
de Agosto proximo, 

Aveiro, 3 de Julho de 1922. 

O Gerente 

Egas Salgueiro 

CASA 
pedi 

Vende-se uma em Es- 
gueira, "na rim Godinho, 
com quintal, poço é tanque 
para lavar. 

Quem. pretender dirija-se 
a “José Gustavo de Sousa, 
fa alfaiteria de João de 
Deus Marques e C,º Lida, 
Rua do Caes, em A veiro. 

Vende-se 
Uma morada de casas. 
Tratar na rua Manoel 

Firmino, n.º 15 B. Aveiro. 
me 

Ca 

ENDE-SE “um bom 
predio com magni- 
fico quintal, Com 

es de fruta e vinhas, gi 
to na Rua de Santo António. 

Para tratar com Jasé Au- 
gusto Fernandes nº Rua 'da 
Estação, casa J. Martins dé 
Melo, L.da==Aveiro. 

1 

'GATUNO, um FARÇANTE! 
ide quem se devenfastar ea 
nojo porque sendo dos: mais 
completos é, ipso-facto, “dos A 
mais perigosos: Me 

Mag 
|   Manuel Dnarte-Maio o que: 

| merecia era “que, lhe ; escar-| 
rassermos na-cara, Mas esse | 
leproso nem isso vale, como (4 
não valea tinta que gastá-| 
mos com ele, como não vale, 
sequer, à ponta dum cigarro 

|bregeiro. Se ligálinos” impor-| 
juca ao! garoto é tão só-| 
mente: para repelir a calúnia | 
de que esse. esterqueiro lan-! 

(gou mão depois de nos ter 
tronbado indecentemente pa- 
ra aderir... no Camaleão. 

E está dito tudo. Tudo que 
é como quemidiz o suficiente, 
para que; a mentira. não 
adquira. fóros de. verdade é 
a calunia se não transforme: 
em virtude pela boca asque- 
rosa desse infame bandalho, 
que, como um monstro, veio, 
ao mundo para vergonha da 
húrmmanidade. | 
Time i 

O Democrata vende-se em 
Lisboa na Tabacaria Monaco: 
au Rocio. 

screver yinas de e 
Novas e usadas 
ncertos e acessorios 

Pompilio Ratóla 
AVEIRO 

a 

SS Zoo soco JO à 

VINHOS- DO PORTO 
Experimentem da 

Rodrigues Pinho 
DEE 

VILA NOVA DE GAIA 
(Porto) 

Pois são os melhores que ha 
O fino Moscatel 

velho ou o vinho superior 
Regenerante 

os easa   
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